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RESUMO 
Este trabalho visa desenvolver um guia educacional para o ensino prático de compostagem, 
estruturado em uma sequência didática voltada para professores e alunos do ensino 
fundamental e médio. A compostagem é uma prática sustentável que contribui para a redução 
de resíduos orgânicos e a melhoria da qualidade do solo, tornando-se uma ferramenta 
essencial para a educação ambiental. O estudo baseia-se em referenciais teóricos sobre 
sustentabilidade, metodologias ativas de ensino e educação ambiental. A metodologia adotada 
compreende pesquisa bibliográfica e desenvolvimento da sequência didática. Com a utilização 
do guia educacional em sala de aula espera-se melhorar a compreensão dos alunos sobre os 
processos de decomposição da matéria orgânica e o incentivo à adoção de práticas ecológicas. 
Conclui-se que a implementação de atividades práticas de compostagem pode fortalecer o 
aprendizado interdisciplinar e promover a conscientização ambiental. 
 
Palavras-chave: Compostagem; Educação Ambiental; Sequência Didática; Sustentabilidade. 
 
ABSTRACT 
This work aims to develop an educational guide for the practical teaching of composting, 
structured in a didactic sequence aimed at teachers and students in primary and secondary 
education. Composting is a sustainable practice that contributes to reducing organic waste 
and improving soil quality, making it an essential tool for environmental education. The study 
is based on theoretical references on sustainability, active teaching methodologies and 
environmental education. The methodology adopted comprises bibliographical research, 
development of the didactic sequence and application in an educational environment. The 
expected results include improving students' understanding of the decomposition processes of 
organic matter and encouraging the adoption of ecological practices. It is concluded that the 
implementation of practical composting activities can strengthen interdisciplinary learning 
and promote environmental awareness. 
 
Keywords: Composting; Environmental Education; Didactic Sequence; Sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A preocupação com a sustentabilidade tem se tornado cada vez mais relevante diante 

dos desafios ambientais enfrentados pela sociedade contemporânea. Nesse contexto, a 

Educação Ambiental surge como uma ferramenta fundamental para conscientizar as novas 

gerações sobre a importância da preservação dos recursos naturais e da adoção de práticas 

sustentáveis. Segundo Jacobi (2007), entre essas práticas, a compostagem se destaca como 

uma alternativa eficiente para a redução de resíduos orgânicos e a melhoria da qualidade do 

solo, promovendo um ciclo sustentável de reaproveitamento de matéria orgânica. 

Diante disso, este trabalho tem como objetivo desenvolver um guia educacional para o 

ensino prático de compostagem, estruturado em uma sequência didática voltada para 

professores e alunos do Ensino Fundamental e Médio. A proposta visa integrar conceitos 

teóricos e atividades práticas, permitindo que os estudantes compreendam os processos 

biológicos e químicos envolvidos na composição da matéria orgânica e reconheçam a 

importância da compostagem como estratégia de gestão de resíduos. 

Para embasar esta proposta, o estudo se baseia em referenciais teóricos sobre 

sustentabilidade, metodologias ativas de ensino e educação ambiental, buscando promover um 

aprendizado significativo e interdisciplinar. A metodologia adotada compreende pesquisa 

bibliográfica e desenvolvimento da sequência didática. 

Os resultados esperados incluem a ampliação da compreensão dos alunos sobre os 

conceitos de compostagem, desenvolvimento de habilidades e práticas, estímulo a consciência 

ambiental, integração multidisciplinar, formação de agentes multiplicadores no ambiente 

escolar e na comunidade. Dessa forma, acredita-se que a implementação de atividades 

práticas de compostagem pode contribuir para o fortalecimento da educação ambiental, 

despertando nos estudantes uma consciência crítica e sustentável em relação ao meio 

ambiente. 

  



2 REFERENCIAL TEÓRICO

 

2.1 Conceito e importância da compostagem

 

A compostagem é uma 

ecologicamente, gerando um composto que pode ser utilizado como adubo. P

(1989 apud Campos; Blundi,

controlado, desenvolvido por uma colônia 

distintas: a primeira, quando ocorrem as reações bioquímicas de oxidação mais intensas 

predominantemente termofílicas e a segunda, ou fase de maturação, quando ocorre o processo 

de humificação. 

De acordo com Bran

uma composteira, cada uma indicada para um caso específico. Os métodos mais comuns são a 

composteira de chão (Figura 

(leiras), onde o resíduo é colocado e conforme o processo avança o monte é transferido para 

os outros compartimentos, e a de caixa (Figura 

com baixa produção de resíduos.

                   Figura 1– Composteira de chão (A) e Co

 

O período de compostagem depende do processo a ser utilizado, geralmente varia de 

25 a 35 dias para a primeira fase

de material a ser compostado (M

A compostagem é uma ótima alternativa para a destinação dos resíduos orgânicos, 

pois se apresenta como uma alternativa ecologicamente sustentável e econômica

Com o uso dessa prática é possível diminuir a quant

a má deposição e problemas com emissões gasosas, chorume e a saturação em aterros, 

estendendo a vida útil dos mesmos, promover a melhoria da qualidade do solo, recuperação 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Conceito e importância da compostagem 

A compostagem é uma processo na qual a matéria orgânica

ecologicamente, gerando um composto que pode ser utilizado como adubo. P

lundi, s/d) define compostagem como sendo um processo aeróbio 

controlado, desenvolvido por uma colônia mista de microrganismos

distintas: a primeira, quando ocorrem as reações bioquímicas de oxidação mais intensas 

predominantemente termofílicas e a segunda, ou fase de maturação, quando ocorre o processo 

Brandão e Martins (2021), existem diferentes formas de se construir 

uma composteira, cada uma indicada para um caso específico. Os métodos mais comuns são a 

ura 1A.), que consiste na divisão de pequenas áreas com tijolos 

o resíduo é colocado e conforme o processo avança o monte é transferido para 

partimentos, e a de caixa (Figura 1B), que é indicada para espaços menores e 

com baixa produção de resíduos. 

Composteira de chão (A) e Composteira de caixa (B). 

(Fonte: Brando; Martins, 2021). 

O período de compostagem depende do processo a ser utilizado, geralmente varia de 

25 a 35 dias para a primeira fase, e de 30 a 60 dias para a segunda fase,

ompostado (Meira, Cazzonato, Soares, 2003).  

compostagem é uma ótima alternativa para a destinação dos resíduos orgânicos, 

pois se apresenta como uma alternativa ecologicamente sustentável e econômica

Com o uso dessa prática é possível diminuir a quantidade de resíduos coletados, evitar 

a má deposição e problemas com emissões gasosas, chorume e a saturação em aterros, 

estendendo a vida útil dos mesmos, promover a melhoria da qualidade do solo, recuperação 
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na qual a matéria orgânica é decomposta 

ecologicamente, gerando um composto que pode ser utilizado como adubo. Pereira Neto 

s/d) define compostagem como sendo um processo aeróbio 

microrganismos, efetuadas em fases 

distintas: a primeira, quando ocorrem as reações bioquímicas de oxidação mais intensas 

predominantemente termofílicas e a segunda, ou fase de maturação, quando ocorre o processo 

existem diferentes formas de se construir 

uma composteira, cada uma indicada para um caso específico. Os métodos mais comuns são a 

), que consiste na divisão de pequenas áreas com tijolos 

o resíduo é colocado e conforme o processo avança o monte é transferido para 

que é indicada para espaços menores e 

 

 

O período de compostagem depende do processo a ser utilizado, geralmente varia de 

, de acordo com o tipo 

compostagem é uma ótima alternativa para a destinação dos resíduos orgânicos, 

pois se apresenta como uma alternativa ecologicamente sustentável e econômica.  

idade de resíduos coletados, evitar 

a má deposição e problemas com emissões gasosas, chorume e a saturação em aterros, 

estendendo a vida útil dos mesmos, promover a melhoria da qualidade do solo, recuperação 
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de áreas degradadas, redução de custos com lixo, substituição de fertilizantes químicos, 

educação e conscientização ambiental (Brinck, 2020). 

Enfim, a compostagem é uma solução ecológica para o grave problema que os 

resíduos representam e pode ser considerada como uma forma de reciclagem, pois reaproveita 

a parte orgânica dos resíduos. De acordo com Cravo, Muraoka e Giné (2003) ao realizar a 

compostagem, beneficia-se a natureza, enriquece-se o solo e diminui-se a poluição ambiental, 

mesmo assim essa é uma ação insuficiente na atualidade. 

 

2.2 Educação ambiental e sustentabilidade 

 

A Educação Ambiental é uma forma de promover a conscientização acerca da 

importância da utilização de recursos naturais de forma sustentável, sendo uma ferramenta 

que possibilita ao cidadão compreender e incorporar esses conceitos em seu cotidiano (Da 

Silva et al., 2015). 

De acordo com Jacobi, Raufflet e Arruda (2011), a educação para a sustentabilidade 

aponta para propostas pedagógicas voltadas para criatividade dos sujeitos, objetivando uma 

reflexão e mudança de valores e consequentemente uma mudança de comportamentos e 

atitudes, possibilitando assim, que ações e práticas sustentáveis façam parte do cotidiano 

desses indivíduos. Peransoni, Tolfo e Palmeira (2016) relatam que a Educação Ambiental é 

fator fundamental para a difusão do que é desenvolvimento sustentável, destacando que é nas 

instituições de ensino que esses conceitos vão sendo apreendidos, tanto por educadores como 

por educandos. 

Nesse sentido, a escola se apresenta como um ambiente propício para o debate, a 

assimilação e a troca de conhecimentos, além da promoção de práticas e iniciativas voltadas à 

educação para o desenvolvimento sustentável, pois é nesse espaço que os alunos aprendem a 

importância de reduzir, reutilizar e reciclar resíduos, refletindo na mudança de 

comportamento e no estímulo ao consumo consciente e à economia circular. 

Peransoni, Tolfo e Palmeira (2016), em seu estudo sobre a Educação Ambiental nas 

escolas de Ensino Fundamental e Médio de um município do interior do RS, constatou que 

83% (oitenta e três por cento) não contemplam, em seus planos de ensino, atividades 

relacionadas à Educação Ambiental e que apenas 17% (dezessete por cento) dos profissionais 

da educação pesquisados acreditam que as atividades relacionadas à Educação Ambiental 

realizadas pelas escolas onde atuam se aplicam à realidade do atual contexto social e político 

brasileiro.  
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Esse cenário evidencia a necessidade de um maior compromisso por parte das 

instituições de ensino na inserção da Educação Ambiental de forma efetiva. Assim, quando 

abordada de maneira interdisciplinar e com o envolvimento ativo de gestores e professores, a 

Educação Ambiental pode atuar como um meio essencial para sensibilizar a sociedade. Dessa 

forma, é possível estimular mudanças de comportamento na comunidade, promovendo ações 

voltadas para o desenvolvimento sustentável. 

 

2.3 Metodologias ativas de ensino 

 

As metodologias ativas são práticas que visam tornar o aluno o cerne do processo de 

ensino-aprendizagem, desenvolvendo confiança em si mesmo; autonomia para buscar 

ferramentas, fontes e estratégias singulares que tornem possível seu aprendizado; a 

capacidade de problematizar sua realidade a partir de reflexão crítica; habilidade de trabalhar 

em grupo, favorecendo a troca entre os alunos; interação (discentes, professor, recursos); 

senso de equipe; potencial inovador e professor como mediador, facilitador e ativador dessas 

competências (Rodrigues, 2018). 

Nos Ensinos Fundamental e Médio, observa-se a constante preocupação em orientar o 

discente na busca do conhecimento e análises críticas da realidade. Para isso, a adoção de 

metodologias ativas, aliadas às tecnologias, pode auxiliar o alcance destes objetivos. Nesta 

perspectiva, 

 

Os métodos ativos consistem em práticas docentes que possibilitam 
um aprender participativo. Nestas metodologias os discentes 
participam de aulas desafiadoras e significativas em que o professor 
assume o papel de mediador. Este processo de mediação requer o uso 
de diversos tipos de recursos pedagógicos que tem como suporte as 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TIC) (Gouveia; 
Matos, 2019, p. 27). 

 

Diferente do modelo tradicional no qual o professor é o principal transmissor do 

conhecimento, as metodologias ativas incentivam a interação, a colaboração e a resolução de 

problemas reais. De acordo com Freire (1996, p.25), "ensinar não é transferir conhecimento, 

mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção". Essa perspectiva reforça 

a importância de metodologias que incentivem a participação ativa dos alunos no 

aprendizado. Dentre as principais metodologias ativas, destacam-se: Sala de Aula Invertida 

(Bergmann; Sams, 2012); Aprendizagem Cooperativa (Johnson; Smith, 2000); Gamificação 
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(Deterding et al., 2011); Estudos de Caso (Yin, 2001) e Aprendizagem Baseada em Problemas 

(Barrows, 1986), cujo esta última embasa esse trabalho, pois é uma abordagem na qual os 

estudantes aprendem por meio da investigação e solução de problemas práticos, 

desenvolvendo habilidades analíticas e reflexivas, que vai de encontro com a seguinte 

problemática: Como podemos transformar o lixo orgânico produzido em casa, na escola e na 

comunidade em algo útil para o meio ambiente, ajudando a reduzir a poluição e o 

desperdício? A partir desse questionamento é possível instigar os alunos a desenvolver um 

pensamento mais crítico, capaz de buscar uma solução para o problema em questão.  

A aplicação dessas metodologias contribui para a formação de alunos mais autônomos, 

críticos e preparados para os desafios do século XXI. Conforme Moran (2015), o aprendizado 

se torna mais significativo quando o estudante participa ativamente, relacionando o 

conhecimento com sua realidade e experiências. Dessa forma, as metodologias ativas tornam-

se essenciais para a construção de um ensino mais dinâmico, colaborativo e eficaz. 

 

2.4 Sequências didáticas e aprendizagem significativa 

 

O termo Sequência Didática (SD) se estabeleceu amplamente no campo educacional 

brasileiro a partir de 1990, e se afirmou com a publicação dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais em 1992, como "projetos" e "atividades sequenciadas", que passaram a orientar o 

estudo dos textos por meio de gêneros (Dolz, 2004). A SD surgiu como uma alternativa para 

reverter o modelo de ensino chamado de tradicional, para ser um procedimento que possibilite 

ensinar os conteúdos de forma integrada, com a intenção de alcançar um objetivo único 

(Gonçalves; Ferraz, 2016). 

Segundo Zabala e Arnau (2010), SD como prática educativa pode ser designada por 

“sequências de ensino-aprendizagem ou sequências didáticas”, posto que são maneiras de 

encadear e articular as diferentes atividades ao longo de uma unidade didática. Em uma SD é 

importante, por exemplo, levantar as seguintes questões: entre outros questionamentos com 

base no conteúdo preestabelecido pelo professor, quais são os conhecimentos prévios dos 

alunos? Qual a significância dos novos conteúdos? Qual o nível de desenvolvimento e a zona 

de desenvolvimento proximal do aluno? Qual é a autoestima e o autoconceito dele a respeito 

dos assuntos trabalhados?  

Além disso, na SD as atividades são desenvolvidas de forma sequenciada para a 

consolidação dos conhecimentos que estão em fase de construção e permite que novas 

aquisições sejam possíveis, pois, a partir do conhecimento que os alunos já possuem sobre um 
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determinado assunto, torna-se mais significativa a aprendizagem, conforme Brasil (2012). 

Assim, a SD é considerada uma ferramenta muito importante para a construção do 

conhecimento. 

A aprendizagem significativa, conceito desenvolvido por Ausubel (1968), ocorre 

quando o aluno consegue relacionar os novos conhecimentos com seus saberes prévios, 

tornando a assimilação mais profunda e duradoura. Nesse contexto, as sequências didáticas 

desempenham um papel fundamental, pois orientam os estudantes a construírem 

conhecimento de forma ativa e contextualizada. 

De acordo com Moreira (2012), para que a aprendizagem seja significativa é essencial 

que os conteúdos sejam apresentados de maneira organizada e que tenham relação com a 

realidade do aluno. As sequências didáticas possibilitam essa conexão ao estruturar o ensino 

em fases, como a introdução do tema, exploração dos conteúdos, atividades práticas e 

avaliação. 

Assim, ao integrar metodologias ativas com sequências didáticas bem planejadas, os 

educadores potencializam a aprendizagem dos estudantes, tornando-a mais significativa e 

alinhada às necessidades do século XXI. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O presente trabalho adota uma abordagem metodológica baseada em sequências 

didáticas e aprendizagem significativa para o ensino prático de compostagem. A pesquisa foi 

estruturada com o objetivo de desenvolver uma Sequência Didática, promovendo um 

aprendizado mais dinâmico e aplicado. 

A metodologia utilizada fundamenta-se na proposta de Zabala (1998) sobre sequências 

didáticas, organizando o ensino em etapas que favorecem a assimilação progressiva dos 

conteúdos. Além disso, a aprendizagem significativa, conforme descrita por Ausubel (1968), 

orientou a construção do material, permitindo que os alunos relacionassem os novos conceitos 

com seus conhecimentos prévios. 

Para isso, a sugestão é que seja realizada uma roda de conversa diagnóstica com 

perguntas provocativas, como: O que vocês fazem com o lixo da cozinha? Já ouviram falar 

em compostagem? O que imaginam que seja? Por que acham que o lixo pode ser um 

problema ambiental? A partir da ativação desses conhecimentos prévios será possível ao 

professor identificar os saberes da turma e aliar aos novos conceitos.  
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3.1 Desenvolvimento da sequência didática 

A pesquisa seguiu uma abordagem qualitativa, utilizando revisão bibliográfica  para a 

construção da Sequência Didática. O desenvolvimento da sequência didática incluiu: 

Introdução ao tema – Apresentação da importância da compostagem e seu impacto 

ambiental. 

Exploração dos conteúdos – Discussões teóricas e práticas sobre os processos biológico, 

químicos e físicos envolvidos. 

Atividades práticas – Montagem de composteiras e acompanhamento do processo de 

decomposição. 

Avaliação e reflexão – Análise dos resultados e impacto do aprendizado na percepção dos 

alunos. 

Desse modo, a SD foi estruturada nessas 4 etapas, as quais estão distribuídas em seis 

aulas não sequenciais. As atividades são direcionadas a estudantes do Ensino Fundamental II 

do Ensino Médio.  

Aos alunos do Ensino Fundamental II, que contempla turmas do 6º ao 9º ano, o 

objetivo principal é despertar o interesse pelo tema, promover atitudes sustentáveis e 

compreensão básica da compostagem, e isso pode ser realizado através de roda de conversa 

sobre o lixo na escola e em casa, atividade prática com a criação de uma composteira e 

registro em diário de bordo com observações semanais cheiro, cor, textura, tempo de 

decomposição). 

Já para os aluno do Ensino Médio, que contempla turma de 1º ao 3º ano, o objetivo 

principal é aprofundar a compreensão dos processos biológicos, químicos e sociais envolvidos 

na compostagem, e desenvolver pensamento crítico e científico, que pode ser feito através de 

discussão crítica sobre políticas públicas de resíduos sólidos, consumo consciente, atividade 

prática com a construção de uma composteira e coleta e analise de dados. 

 

3.2 Estrutura da sequência didática  

 

A sequência didática foi elaborada com o objetivo de ensinar os alunos sobre a 

importância da compostagem como estratégia sustentável para a gestão de resíduos orgânicos. 

O planejamento contemplou atividades teóricas e práticas, distribuídas em seis aulas, visando 

à compreensão e aplicação do conceito. No entanto, essa sequência não foi aplicada em um 

ambiente escolar, sendo apenas desenvolvida de forma teórica e metodológica. 
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A elaboração seguiu um processo estruturado, que incluiu a definição dos objetivos de 

aprendizagem, a escolha das metodologias mais adequadas e a criação de materiais didáticos 

específicos para cada etapa. Além disso, a sequência foi planejada considerando a progressão 

dos conteúdos, partindo de conceitos mais gerais sobre resíduos até a aplicação prática da 

compostagem, garantindo assim um aprendizado gradual e significativo. 

No quadro 1 são apresentados seis planos contendo o direcionamento para as aulas que 

irão nortear a SD. Cabe ressaltar que o planejamento é flexível, isto é, pode sofrer 

modificações e ser adaptado de acordo com a realidade local onde a sequência será aplicada. 

 

Quadro 1 - Descritivo da Sequência Didática 
 

Competência Geral 

Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza 
para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e a 
respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 
 

Habilidade BNCC 

EF05CI05: Construir propostas coletivas para um consumo mais consciente e criar 
soluções tecnológicas para o descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de 
materiais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana. 
 

 
Etapa 1 — Levantamento dos Problemas Ambientais 

Aula Local Duração Conteúdo Recursos Procedimentos Instrumentos 
Avaliativos 

Aula 
1  

Sala de 
Aula 

50 
minutos 

Relação 
entre o 
homem e o 
meio 
ambiente 

Quadro 
branco para 
registro das 
ideias 
principais; 
 
Canetas, 
marcadores e 
post-its para 
anotações ou 
dinâmicas 
colaborativas. 
 

Roda de 
conversa: 
levantamento 
dos 
conhecimentos 
prévios dos 
alunos sobre a 
temática. 

Participação e 
interação 

Aula 
2 

Refeitório 
da escola 
 

50 
minutos 

Resíduos 
sólidos e a 
importância 

Caderno de 
observação; 
 

Observação a 
campo: 
identificar a 

Debates 
individuais e 
em grupo; 
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Sala de 
Aula 

da coleta 
seletiva.  

Caneta; 
 
Celular para 
fotos. 

realidade dos 
resíduos 
orgânicos; 
problematizar; 
discutir 
problemas 
ambientais; 
introduzir 
compostagem; 
orientar coleta 
de materiais. 

levantamento 
de hipóteses 

 

 
Etapa 2 — Compreensão e Prática da Técnica de Compostagem 

Aula Local Duração Conteúdo Recursos  Procedimentos Instrumentos 
Avaliativos 

Aula 
3 

Ambiente 
externo da 
escola 

50 
minutos 

Exposição e 
reprodução da 
técnica de 
compostagem 

3 baldes de 
20l com 
tampa; 
 
1 tesoura; 
 
1 furadeira; 
 
Resíduos 
orgânicos: 
cascas e 
restos de 
frutas, 
legumes e 
verduras, 
cascas de 
ovo, e folhas 
e galhos 
secos. 

Aplicação da 
técnica de 
compostagem e 
construção da 
composteira. 

Caderno de 
observação 

Aulas 
4 e 5 

Ambiente da 
Composteira 

50 
minutos 

Processo de 
transformação 
dos resíduos 
orgânicos em 
adubos  

Caderno de 
observação; 
 
Caneta. 

Visitas à 
composteira e 
acompanhamento 
do processo de 
compostagem. 

Caderno de 
observação 

 

Etapa 3 — Análise dos Resultados e Aplicação Real 

Aula Local Duração Conteúdo Recursos Procedimentos Instrumentos 
Avaliativos 

Aula 
6 

Sala de 
Aula 

50 
minutos 

Interpretação 
de dados e 
resultados 
obtidos 

Círculo de 
diálogo com 
revezamento 
de falas; 

Debate e 
apresentação dos 
resultados 
obtidos ao longo 

Caderno de 
observação 
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Apresentação 
de cartazes ou 
slides com 
registros 
feitos ao 
longo do 
processo; 
 
Fotografias 
tiradas 
durante o 
projeto; 
 

do processo. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A compostagem tem sido tema de diversas experiências pedagógicas no Brasil e no 

mundo, especialmente no contexto da Educação Ambiental. Inserida em práticas escolares, 

ela oferece uma abordagem interdisciplinar e prática para tratar temas como sustentabilidade, 

ciência, cidadania e saúde pública. 

Autores como Loureiro (2006) e Carvalho (2004), ao abordarem a Educação 

Ambiental crítica, reforçam a importância de vivências concretas, em que o aluno possa 

refletir sobre suas ações e seu papel na sociedade. A compostagem, nesse sentido, não é 

apenas um conteúdo a ser ensinado, mas uma vivência transformadora. 

Para este trabalho, como a sequência didática não foi aplicada, os resultados foram 

analisados com base na sua estruturação e coerência pedagógica. O desenvolvimento da SD 

seguiu princípios metodológicos que favorecem a aprendizagem ativa e significativa, 

garantindo um planejamento detalhado e organizado. 

A elaboração da sequência permitiu refletir sobre a importância de abordar a 

compostagem dentro do contexto escolar, considerando a necessidade de incentivar práticas 

sustentáveis entre os alunos. A proposta das aulas teóricas e práticas demonstrou um 

alinhamento eficaz entre teoria e aplicação, possibilitando que os alunos possam compreender 

o processo de compostagem e sua relevância ambiental. 

Além disso, a sequência didática foi estruturada para engajar os estudantes de forma 

participativa, com propostas que estimulam o raciocínio crítico e a resolução de problemas. 

Mesmo sem sua aplicação prática, o planejamento desenvolvido serve como um modelo 
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viável para futuras implementações, podendo ser adaptado conforme as necessidades da 

escola e do público-alvo. 

Com essa metodologia, espera-se que os estudantes adquiram conhecimentos sólidos 

sobre compostagem, desenvolvendo habilidades críticas e práticas que favoreçam a 

conscientização ambiental e a sustentabilidade. 

Por fim, o processo de elaboração desta sequência didática evidenciou que a 

compostagem é um tema relevante para a educação ambiental e que sua abordagem em sala 

de aula pode contribuir significativamente para a formação de cidadãos mais conscientes e 

responsáveis quanto ao meio ambiente. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo a elaboração de um guia educacional para o ensino 

prático da compostagem, estruturado em uma proposta de sequência didática. A iniciativa 

surgiu da necessidade de integrar conceitos de sustentabilidade ao ambiente escolar, 

proporcionando aos estudantes uma vivência concreta dos processos de eliminação da matéria 

orgânica e do reaproveitamento de resíduos. 

Ao longo da pesquisa foi possível perceber que o estudo da compostagem, além de 

contribuir para a redução de resíduos sólidos, promove a conscientização ambiental e o 

desenvolvimento de habilidades científicas e socioemocionais nos alunos. A abordagem 

prática favorece a aprendizagem significativa, estimulando o pensamento crítico, a 

experimentação e a responsabilidade ecológica. 

A proposta apresentada neste estudo pode servir como um recurso didático para 

professores abordarem a compostagem de forma dinâmica e contextualizada. No entanto, 

salienta-se a importância da adaptação do material às especificidades de cada realidade 

escolar, considerando fatores como infraestrutura, envolvimento da comunidade e suporte 

pedagógico. 

Espera-se que este guia educacional contribua para a ampliação do ensino de práticas 

sustentáveis nas escolas e inspire novas iniciativas distintas para a educação ambiental. Como 

perspectivas futuras, sugere-se a realização de estudos que avaliem a aplicação da sequência 

didática em diferentes contextos educacionais, analisando seu impacto na aprendizagem dos 

alunos e na formação de uma cultura sustentável dentro das instituições de ensino. 
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